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1. Introdução a Química Analítica 
 
O estudo da Química pode ser didaticamente dividido em vários capítulos, como Geral, 
Inorgânica, Orgânica e Analítica. Da mesma forma podemos dividir a Química Analítica em 
outros dois capítulos que se denominam Química Analítica Qualitativa e Química Analítica 
Quantitativa. 
É a Química Analítica Qualitativa nosso objetivo neste trabalho, onde iremos apresentar con-
ceitos e técnicas úteis aos estudantes de química. 
A Química Analítica Qualitativa tem como objetivo principal identificar os elementos 
constituintes de uma substância pura ou de uma mistura de várias substâncias 
E este guia prático tem como objetivo apresentar conceitos e  métodos pelos quais pode-se 
identificar os elementos componentes de uma substância pura ou em uma mistura de 
substâncias. 
 
O que é a ciência chamada Química? 
 
O homem sempre lidou com a química e no princípio existia o interesse por parte de algumas 
pessoas em entender o que acontecia com as substâncias. Eram chamados de alquimistas e 
realizam experimentos químicos sem um embasamento científico. Com o desenvolvimento 
dos conhecimentos estabeleceram-se os fundamentos da química. Como é uma ciência 
experimental todos os conceitos químicos já desenvolvidos e os que forem desenvolvidos 
devem ter um critério científico, sempre tendo como ponto inicial uma experiência e depois a 
generalização do fato em forma teórica, normalmente chamada lei. Na figura 1 temos um 
diagrama deste processo pode ser visto a seguir 
 

Figura 1 ï Diagrama para elaboração de uma lei 
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2. Segurança em laboratório Químico 
 
2.1. Regras básicas de Segurança 
Um laboratório de química normalmente é um local que desperta a curiosidade e as pessoas, 
mas também contem uma grande variedade de reagentes, vidrarias e equipamentos elétricos 
que se mal utilizados podem se tornar causa de acidentes. Aqueles que se utilizam do 
laboratório deve estar sempre atento para evitar qualquer tipo de problema. Para isto foram 
criadas  algumas  regras básica de  segurança  que se aplicam a qualquer  laboratório, a 
saber: 
a) Nunca trabalhe sozinho em um laboratório, se acontecer alguma coisa não terá o auxilio 

de ninguem.  
b) Dentro do laboratório deve-se ter atitudes responsáveis e prudentes. Não misture material 

de laboratório com seus pertences pessoais. 
c)  Não é permitido dentro do laboratório o uso de bermudas, sandálias e chinelos. Utilizar 

sempre o avental, calçado fechado e óculos de segurança. Conforme o serviço a ser 
executado outros equipamentos de segurança próprios devem ser utilizados. 

d) Não use lentes de contato no laboratório, pois podem ser danificadas por vapores de 
produtos químicos, causando lesões oculares graves. Cabelos longos devem ser 
amarrados. 

e) È proibido fumar ou comer no laboratório. Nunca coloque nenhum alimento nas bancadas, 
armários, geladeiras e estufas dos laboratórios. Nunca utilize vidraria de laboratório como 
utensílio doméstico.  

f) Procure sempre ter informações sobre a experiência, as propriedades físicas e a 
toxicidade dos reagentes  a serem utilizados. Antes de utilizar qualquer reagente, leia seu 
rótulo, verificando os riscos existentes. 

g) Nunca deixar frascos de reagentes abertos e evitar contaminá-los. 
h) Afaste qualquer produto ou material, antes de utilizar alguma chama. 
i) Evitar qualquer contato dos reagentes com a pele e olhos.  Caso ocorra lava-los 

imediatamente com água em abundância, exceto quando o produto químico for o ácido 
sulfúrico, neste caso a utilização de água irá provocar queimadura. Com ácido sulfúrico é 
necessário a sua neutralização com uma solução de carbonato. 

j) Existindo a formação de gases ou vapores, utilizar a capela 
k) Evitar improvisações, na duvida procurar pessoas mais experiente 
l) Ao utilizar equipamentos elétricos, verificar a voltagem correta 
m) Ao termino do trabalho, arrumar a bancada e lavar o material utilizado, feche todas as 

gavetas e porta que abrir, mantenha as bancadas limpas e organizadas 
n) Qualquer fato estranho ou incidente, comunicar ao responsável pelo laboratório. 
o) Certifique-se da localização e funcionamento dos equipamentos de segurança coletivos: 

extintores de incêndio, lava-olhos e chuveiros de emergência e da saída de emergência.  
p) Não pipete nenhum tipo de produto com a boca, use sempre a pera nesta atividade.  
q) Não leve as mãos à boca ou aos olhos quando estiver manuseando produtos químicos. 

Lave cuidadosamente as mãos com bastante água e sabão, antes de sair do laboratório.  
r) Não se exponha a radiação UV, IV ou de luminosidade muito intensa sem a proteção 

adequada (óculos com lentes filtrantes).  
s) Faça uma limpeza prévia, com água, ao esvaziar um frasco de reagente, antes de colocá-

lo para lavagem.  
t) Rotule imediatamente qualquer reagente ou solução preparados e a amostras cole-tadas.  
u) Retire da bancada os materiais, amostras e reagentes empregados em um determi-nado 

experimento, logo após o seu término. Jogue papéis usados e materiais inser-víveis na 
lata de lixo somente quando não representar risco para as pessoas ou meio ambiente. 

v) Limpe imediatamente qualquer derramamento de produtos químicos. Proteja-se, se 
necessário, para fazer esta limpeza e utilize os materiais e procedimentos adequados.  
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w) Em caso de dúvida sobre a toxicidade ou cuidados especiais a serem tomados com o 
produto, entre em contato com o professor ou o técnico responsável do laboratório.  

x) Em caso de derramamento de líquidos inflamáveis, produtos tóxicos ou corrosivos, tome 
as seguintes providências: 

¶ interrompa o trabalho,  

¶ avise as pessoas próximas sobre o ocorrido,  

¶ solicite ou efetue a limpeza imediata,  

¶ alerte o professor ou o técnico responsável do laboratório,  
 
 
2.2. Riscos  
Chamamos de risco todo perigo ou possibilidade de perigo, onde existe a probabilidade de 
termos uma perda ou de causar um dano. 
O risco é avaliado com base na probabilidade de exposição e conseqüência detectada pela 
exposição. A identificação do risco é uma das atividades primordiais a ser feita antes de iniciar 
uma atividade. A partir desta identificação é que podemos avaliar a extensão do mesmo, e es-
tudar a melhor maneira de prevenir e controlar o mesmo.  
Os riscos são identificados pela natureza do agente causador (químico, físico, biológico, etc.), 
sua característica física (gás, líquido, vapor,etc.), pela forma com que pode entrar em contato 
com a pessoa(inalação, pele, ingestão, etc.) e pelo  efeito que a exposição do mesmo pode 
causar ( lesões físicas, envenenamento, asfixia, câncer, irritação, etc.) 

a) Riscos Químicos ï são os oriundos de do contato com produtos químicos irritantes, 
venenosos, cancerígenos, tóxicos, etc. 

b) Riscos Físicos - são os riscos onde a natureza do agente é uma propriedade física: 
ruído, radiação, temperatura, vibração, frio, umidade, etc. 

c) Riscos Biológicos ï são os riscos onde o agente causador é um microorganismo: ví-
rus, bactéria, parasita, fungos, etc. 

d) Riscos Ergométricos ï são os decorrentes de posicionamentos incorretos durante a 
execução de atividades. 

e) Riscos de Acidentes ï são os decorrentes de condições inseguras ou de um ato inse-
guro praticado durante a execução das atividades 

 
 
 
2.2.1. Mapa de risco 
 
Mapa de risco é uma representação gráfica que serve para representar todos os riscos exis-
tentes em um local de trabalho. Ele é elaborado com base na planta do local e leva em conta 
também a magnitude do risco existente, ou seja, se a probabilidade do risco é alta, média ou 
baixa. São levados em consideração na elaboração do mapa de risco todos os fatores capa-
zes de acarretar prejuízos à saúde dos trabalhadores: acidentes e doenças de trabalho. No 
mapa de risco alem da descrição do risco tem-se também noção da magnitude do mesmo, 
pois dependendo do tamanho com que ele é representado graficamente, tem-se noção se o 
mesmo é grande médio ou pequeno. Alem da identificação dos riscos existentes no local ana-
lisado propicia o fornecimento de medidas preventivas de controle. Na tabela 1 são descritos 
os principais riscos existentes num laboratório.   
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Figura 2  ï Mapa de risco de um laboratório 
Fonte - http://protecaoradiologica.unifesp.br/download/GerRrisLab.pdf )  

 
 

Tabela 1 ï Tipos de riscos 
 

RISCO 
Químico 

(vermelho) 
Físico 
(verde) 

Biológico 
(marrom) 

Ergonômico 
(amarelo) 

Acidentes 
(azul) 

Agentes 
causadores 

Fumos metálicos 
e vapores 

Ruído e ou som 
muito alto 

Microorganis-
mos 
(Vírus, bactérias, 
protozoários) 

Má postura do 
corpo em relação 
ao posto 
de trabalho 

Equipamentos ina-
dequados, defeituo-
sos ou inexistentes 

Gases asfixian-
tes H, He, N e 
CO2 

Oscilações e vi-
brações mecâni-
cas 

Lixo hospitalar, 
doméstico e de 
animais 

Trabalho estafante 
e ou excessivo 

Máquinas e equi-
pamento 
sem Proteção e ou 
manutenção 

Pinturas e 
névoas em geral 

Ar rarefeito e ou 
vácuo 

Esgoto, sujeira, 
dejetos 

Falta de Orienta-
ção e treinamento 

Risco de queda de 
nível, lesões por 
impacto de objetos 

Solventes 
(em especial os 
voláteis) 

Pressões eleva-
das 

Objetos conta-
minados 

Jornada dupla e 
ou 
trabalho sem pau-
sas 

Mau planejamento 
do lay-out e ou do 
espaço físico 

Ácidos, bases, 
sais, alcoóis, é-
teres, etc. 

Frio e ou calor e 
radiação 

Contágio pelo ar 
e ou insetos 

Movimentos repe-
titivos 

Cargas e transpor-
tes em geral 

Reações quími-
cas 

Picadas de ani-
mais (cães, in-
setos, repteis, 
roedores, arac-
nídeos, etc.) 

Lixo em geral, 
fezes e urina de 
animais, conta-
minação do solo 
e água 

Equipamentos ina-
dequados e 
não ergonômicos 

Risco de fogo, 
detonação de ex-
plosivos,  
quedas de objetos 

Ingestão de pro-
dutos durante 
pipetagem 

Aerodispersói-
des no ambiente 
(poeiras vege-
tais e minerais) 

Alergias, intoxi-
cações e quei-
maduras causa-
das por vegetais 

Fatores psicológi-
cos (não gosta do 
trabalho, pressão 
do chefe, etc) 

Risco de choque 
elétrico (corrente 
contínua e alter-
nada) 

http://protecaoradiologica.unifesp.br/download/GerRrisLab.pdf
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2.2.2. Incompatibilidade de reagentes químicos 
 
Outra coisa que deve ser levada em consideração num laboratório químico é a armazenagem 
dos reagentes utilizados. O conhecimento de cada produto químico e de suas características 
devem ser considerados na hora de armazená-los. Por regra não é permitido a armazenagem 
de produtos químicos incompatíveis, de modo que esta incompatibilidade deve ser levada em 
conta na estocagem dos reagente.Chamamos de incompatibilidade  entre produtos químicos, 
a condição na qual determinados produtos se tornam perigosos quando manipulados ou ar-
mazenados próximos a outros, com os quais possam reagir, criando condição de risco de um 
acidente. 
Os agentes oxidantes são os mais perigosos, pois durante uma reação química fornecem oxi-
gênio, um dos elementos necessários a formação do fogo. Em determinadas circunstâncias o 
suprimento de oxigênio pode ser muito elevado, provocando um forte desprendimento de ca-
lor, e por conseqüência uma explosão. Se forem guardados próximos a produtos com-
bustíveis, e por uma razão qualquer, os dois entrarem em contato, existe uma probabilidade 
muito elevada de que ocorra um incêndio ou até uma explosão. 
Na tabela 2 estão relacionados os reagentes químicos com suas respectivas incompatibili-
dades. 

Tabela 2 ï Incompatibilidade de alguns reagentes químicos 
 

Reagente Incompatível com 

Ácido Acético 
Ácido Crômico, Ácido Perclórico, peróxidos, permanganatos, Ácido Nítrico, Eti-
leno Glicol. 

Acetileno Cloro, Bromo, Flúor, Cobre, Prata e Mercúrio. 

Ácido Sulfúrico 
Cloratos, percloratos, Permanganato de Potássio e os sais correspondentes de 
Lítio, Sódio, etc. 

Ácido Nítrico 
Ácido Cianídrico, anilinas, óxidos de cromo VI, Sulfeto de Hidrogênio, líquidos e 
gases inflamáveis, Ácido Acético, Ácido Crômico. 

Ácido Perclórico Anidrido Acético, alcoóis, Bismuto e suas ligas, papel e madeira. 

Alquil Alumínio Água. 

Amônia Anidra Mercúrio, Cloro, Hipoclorito de Cálcio, Iodo, Bromo, Ácido Fluorídrico 

Anilina Ácido nítrico, Peróxido de Hidrogênio. 

Bromo e Cloro 
Benzeno, Hidróxido de Amônio, Benzina de petróleo, Hidrogênio, Acetileno, Eta-
no, Propano, butadienos, pós metálicos. 

Carvão ativo Dicromatos, Permanganatos, Ácido Nítrico, Ácido Súfúrico, Hipoclorito de Cálcio. 

Cianetos Ácidos. 

Cobre metálico Acetileno, Peróxido de Hidrogênio 

Cloratos e Percloratos 
Sais de amônio, ácidos, metais em pó, matérias orgânicas particuladas, combus-
tíveis 

Fósforo Enxofre, compostos oxigenados, cloratos, percloratos, nitratos, permanganatos. 

Hidrocarbonetos Ácido crômico, Flúor, Cloro, Bromo, peróxidos. 

Iodo Acetileno, Ácido Fulmínico, Amônia. 

Líquidos inflamáveis 
Ácido Nítrico, Nitrato de Amônio, Óxido de Cromo VI, peróxidos, Flúor, Cloro, 
Bromo, Hidrogênio. 

Mercúrio Acetileno, Ácido Fulmínico, Amônia. 

Metais Alcalinos (Sódio, 
Potássio, Lítio) 

Água, halogenetos de alcanos, halogêneos, Tetracloreto de Carbono, Anidrido 
Carbônico. 

Nitrato de Amônio 
Ácidos, pós metálicos, líquidos inflamáveis, cloretos, Enxofre, compostos orgâni-
cos em pó. 

Óxido de Cromo VI 
Ácido Acético, Anilina, Cobre, Cromo, Ferro, líquidos inflamáveis, sais metálicos, 
compostos orgânicos em pó, Nitrometano, metais em pó. 

Prata metálica Acetileno, Ácido Tartárico, Ácido Oxálico, compostos de amônio 

Peróxido de Hidrogênio (á-
gua oxigenada) 

Alcoois, Anilina, Cobre, Cromo, Ferro, líquidos inflamáveis, sais metálicos, com-
postos orgânicos em pó,Nitrometano, metais em pó 

Peróxido de Sódio 
Ácido acético, Anidrido acético, Benzaldeido, Etanol, Metanol, Etilenoglicol, Ace-
tatos de Metila e de Etila,  Furfural. 

Permanganato de potássio Glicerina, Etilenoglico, Ácido Sulfúrico, Benzaldeido. 
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Os produtos químicos devem ser estocados em uma área específica, previamente designada 
para isto, sendo aconselhável a obediência de alguns pontos de organização: 

a) Listagem ï deve-se efetuar uma lista com todos os produtos químicos em estoque.  É 
recomendável manter-se um controle sobre este estoque, mantendo-se um estoque 
mínimo necessário para suprir as necessidades do laboratório. 

b) Riscos reativos ï produtos químicos que reagem entre si, não podem ser estocados 
em lugar fechado e próximo, e sempre observando a incompatibilidade entre eles. 

c) Rótulos ï todos os frascos de produtos químicos devem estar rotulados, sendo que no 
mesmo deve ter informações de seus riscos e prazo de validade. 

d) Quantidade - recipientes contendo grandes quantidades de um produto químico, de-
vem ser guardados ao nível do solo, para evitar que o mesmo venha a sofre queda de 
certa altura, ocasionando acidentes. 

e) Vazamentos ï utilizar sempre bandejas ou recipiente apropriado para conter possíveis 
vazamentos dos produtos químicos 

f) Prateleiras ï devem ser firmes 
O local de armazenamento deve ser mantido sempre limpo, arejado e organizado a fim de evi-
tar risco de acidentes. Deve-se ter um cuidado especial com determinados reagentes quími-
cos que necessitam ser guardados sob refrigeração 
Reagentes que absorvam umidade devem ser mantidos em dessecador, para evitar a sua de-
gradação,que devem conter em seu interior  silicagel em perfeitas condição de utilização, o 
que pode ser observado pela sua coloração azul. Com o passar do tempo a sílicagel absorve 
água e sua cor vai mudando para um tom rosado. Quando isto for observado, deve-se trocar 
a mesma por uma nova, e recuperá-la através da secagem da água absorvida em estufa. 
 
 
 
2.3. Prevenção de Acidentes  
 
2.3.1. Manuseio de vidraria 
As vidrarias de laboratório são em geral composta de vidro borosilicato, que é uma mistura 
sintética de óxidos semelhantes ao vidro comum, com a adição de 12% de óxido de Boro 
(B2O3). Esta composição faz com este vidro, tenha uma boa resistência química, mecãnica e 
térmica, e que o mesmo tolere variações bruscas de temperatura. 
Em quase todas as atividades desenvolvidas dentro de um laboratório químico, envolve 
sempre a utilização de uma vidraria, de forma que é comum termos acidentes no manuseio da 
mesma. Para prevenir acidentes  temos que tomar os seguintes cuidados: 

a) Nunca utilizar material de vidro que esteja trincado, ou que apresentar alguma 
irregularidade. Antes de iniciar o trabalho, deve-se inspecionar visualmente a vidraria, 
caso haja alguma trinca, a mesma deve ser descartada. 

b) Deve-se usar luvas de pelica ou de malha metálica e óculos de segurança sempre que: 

¶ Atravessar ou remover tubos de vidro ou termômetros em rolhas de cortiça ou 
borracha; 

¶ Remover tampas de vidro emperradas ou cacos de vidro; 

¶ Montagem de equipamentos 
c) Deve-se sempre usar luvas de Grafatex ou de Kevlar ou pinças quando for manusear 

vidrarias que estejam quentes. 
d) Deve-se colocar os frascos quentes sempre sobre uma placa refratária, nunca deixar 

diretamente na bancada de marmore, pois  como a mesma é mais fria pode-se ter um 
choque térmico, o que poderá provocar a quebra do vidro. 

e) Nunca aqueça líquidos em recipiente de vidro diretamente na chama do bico de 
Bunsen. Utilize sempre neste caso a tela de amianto. 
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f) Deve-se utilizar luvas e protetor facial quando agitar solventes voláteis em frascos 
fechados. Neste caso deve-se agitar e periodicamente parar e destampar para que a 
pressão interna do frascos e iguale a pressão externa. 

 
 
2.3.2. Montagens de aparelhagens de vidro 
No laboratório haverá algumas situações onde se faz necessário a montagem de 
aparelhagem de vidro e introdução de rolhas em tubos de vidro. Para estas atividades 
algumas recomendações deverão ser obedecidas: 

a) Nas operações de montagem nunca devemos submeter o vidro a forças excessivas, 
pois este não possui flexibilidade e pode vir a quebrar. 

b) Na montagem de aparelhos de vidro na introdução de rolhas em tubos de vidro, deve-
se utilizar óculos de proteção, luvas, e envolver o tubo em um tecido para obter maior 
proteção. 

c) Cantos vivos de tubos de vidro devem ser eliminados, polindo-o na chama de um bico 
de Bunsem. 

d) Antes de introduzir o tubo na rolha, lubrifique com água ou um pouco de óleo vegetal. 
e) Para evitar tensões na montagem de vidrarias é necessário manter-se o alinhamento 

dos tubos de conexão entre os diversos frascos, utilizando garras revestidas de PVC. 
f) Não deve-se submeter a vidraria a apertos excessivos pois a mesma poderá sofrer 

quebras quando aquecidas. 
 
 
 
2.3.3. Aquecimento de líquidos 
Durante os trabalhos efetuados num laboratório existem várias situações onde se faz neces-
sário o aquecimento de líquidos, é recomendável que a utilização dos seguintes procedi-
mentos; 

a) Efetuar aquecer líquidos em chapas de aquecimento elétrico ou em banho Maria. O 
aquecimento em banho Maria é uma operação tranqüila, pois o mesmo é feito de uma 
forma branda, sendo utilizado preferencialmente com líquidos inflamáveis com ponto 
de ebulição inferior a 100ºC. As chapas elétricas requerem um cuidado maior para que 
a temperatura recomendada não seja ultrapassada, e o recipiente de vidro a ser utili-
zado no aquecimento, deve ter uma superfície menor do que a chapa de aquecimento 

b) Onde a presença da água tem que ser evitada, utiliza-se banho seco de areia ou cha-
pas ou mantas elétricas.  

c) Quando houver a necessidade de aquecer tubos de vidro em bico de Bunsen, deve-se 
fazer o mesmo de forma branda e com a boca do tubo colocada  em direção oposta ao 
operador. A chama deverá manter contato somente onde tem líquido para evitar supe-
raquecimento e quebra do tubo devido a choque térmico. 

d) As operações de evaporação devem ser feitas em capelas e com acompanhamento 
constante para que ao final do aquecimento o recipiente seja removido da chapa elé-
trica, pois poderá haver precipitação dos sólidos dissolvidos e se perder a análise, ou 
se houver a total secagem do líquido, pode-se trincar o recipiente de vidro. 

 
 
 
2.3.4. Manuseio de reagentes químicos 
Antes de utilizar um reagente químico é necessário conhecer os riscos que este reagente tem. 
Assim é recomendável sempre antes de manuseá-los ler as informações de segurança do 
mesmo. Isto pode ser feito através da sua respectiva FISPQ (Ficha de Informação de 
Segurança de Produto Químico), da informações contindas no próprio rótulo do 
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reagente.Conhecendo as informações planejar as operações quanto ao local apropriado para 
manipulação do mesmo e uso de EPI´s. 
Como recomendações básicas temos: 

a) Só manipule produtos corrosivos usando uvas de PVC. 
b) Não jogue produtos químicos concentrados diretamenta na pia. 
c) Não manipule líquidos inflamáveis próximos de fonte de aquecimento. 
d) Guarde frascos contendo líquidos inflamáveis e/ou voláteis em geladeira. 
e) Ao fazer uma diluição de um ácido, acidione vagorosamente sempre o produto na água 

e nunca o contrário. 
f) Não utilize espátula de metal para manipulação de peróxido. 
g) Não retorne ao frasco original qualquer quantidade de peróxido, ou compostos 

formadores de peróxidos não utilizáveis. 
h) Não resfrie soluções com peróxido abaixo da temperatura de  congelamento 
i) Quando houver necessidade de montagem de equipamentos, onde haja o 

desprendimento de gases, teste todas as valvulas e conecções para ver se não existe 
vazamentos. 

j) Só manipule produtos tóxicos dentro de uma capela 
k) Havendo qualquer sintoma de intoxicação, interrompa imediatamente o trabalho e 

informe ao responsável pelo laboratório. 
l) Gelo seco e nitrogênio líquido devem se manipulados com cuidado, e deve-se usar 

luvas na sua manipulação. 
m) Adicione o gelo seco vagarosamente no líquido refrigereante, para evitar projeções. 
n) Não derrame nitrogênio líquido sobre mangueiras de borracha, pois as mesmas 

facarão quebradiças e poderão provocar acidentes. 
o) Usar a capela sempre que houve necessidade de aquecer líquidos inflamáveis. A 

capela só oferecerá máxima proteção se for utilizada de forma adequada portanto: 

¶ Nunca inicie um trabalho sem que o sistema de exaustão esteja ligado e o piso e 
janelas estejam limpos. 

¶ Deixe na capela só o material necessário para o desenvolvimento da análise a ser 
realizada, ela não deve ser um local de estocagem de produtos químicos. 

¶ Durante os trabalhos mantenha a janela com a abertura mínima possível, para pos-
sibilitar o funcionamento adequado do sistema de exaustão. 

¶ Periodicamente verifique se o sistema de exaustão está funcionando conforme o 
recomendado 

Todo laboratório que trabalhe com reagentes e solventes, tem um perigo em potencial à 
saúde. Deste modo a primeira atividade a ser desenvolvida é conhecer as propriedades dos 
produtos químicos a serem utilizados. Isto pode ser feito, através das informações contidas na 
própria embalagem do reagente, no catálogo de fornecedores dos mesmos,na literatura e 
pela Ficha de Informação de Segurança de Produto Químico (FISPQ), que deve sempre estár 
disponível no laboratório.  
O diamante de Hommel é uma outra simbologia bastante aplicada em vários países, no 
entanto sem obrigatoriedade. Diferentemente das placas de identificação, o diamante de 
HOMMEL não informa qual é a substância química, mas indica todos os riscos envolvendo o 
produto químico em questão. Os riscos representados no diamante de Hommel são os 
seguintes:   
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Figura 3 - Diamante de Hommel 

Vermelho ï Inflamabilidade: 
4 - Gases inflamáveis, líquidos muito voláteis, materi-
ais pirotécnicos 
3 - Produtos que entram em ignição a temperatura 
ambiente 
2 - Produtos que entram em ignição quando aquecidos 
moderadamente 
1 - Produtos que precisam ser aquecidos para entrar 
em ignição 
0 - Produtos que não queimam 

 

Azul - Perigo para Saúde: 
4 - Produto Letal 
3 - Produto severamente perigoso 
2 - Produto moderadamente perigoso 
1 - Produto levemente perigoso 
0 - Produto não perigoso ou de risco mínimo 
 

 
 
 

Amarelo - Reatividade: 
4 - Pode explodir 
3 - Pode explodir com choque mecânico ou calor 
2 - Reação química violenta 
1 - Instável se aquecido 
0 ï Estável 
 
 

Branco - riscos específicos: 

OXY ï Oxidante Forte 
ACID ï Ácido Forte 
ALK - Alcalino (Base) Forte 
COR - Corrosivo 
W - Não misture com água 

 
 

 
Exemplo 1: Diamante de Hommel da Acetonitrila 

 

Conclui-se que é um produto: 
 
a) Inflamabilidade (3) - que entra em igni-

ção a temperatura ambiente ( seu ponto 
de fulgor é abaixo 38ºC), é um  

b) Risco a saúde (2) - é moderadamente 
perigoso a saúde,  

c) Reatividade (0) ï é estável,  
d) Riscos específicos - não tem.

 
 
2.3.5. Operações com equipamentos elétricos  
Os equipamentos elétricos devem estar com aterramento e sempre que possível  a rede elé-
trica deve estar estabilizada. 

a) Só opere equipamentos elétricos quando fios, tomadas e plugues estiverem em perfei-
tas condições, e o fio terra estiver ligado. 

b) Antes de ligar o equipamento verificar se a voltagem do mesmo corresponde a volta-
gem da tomada a ser utilizada. 

c) Não instale nem opere equipamentos elétricos sobre superfícies úmidas. 
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d) Verifique periodicamente a temperatura do conjunto plugue - tomada. Caso esteja fora 
do normal desligue o equipamento e comunique ao responsável do laboratório. 

e) Remova frascos de produtos inflamáveis da proximidade onde for utilizar equipamentos 
elétricos. 

 
 

2.3.6. Operações com muflas e chapas de aquecimento 
a) Não deixe chapa ou mufla aquecidas sem o aviso de que as mesmas estão quente. 
b) Não ligue chapas ou mantas de aquecimento que apresentarem resíduos sobre suas 

superfícies. Remova-os cuidadosamente e deixe secar antes de utilizar as mesmas. 
c) Não abra a porta da mufla de modo brusco se a mesma estiver aquecida. 
d) Para introduzir ou remover cadinhos em uma mufla é necessário o uso de pinças metá-

licas de cabo longo, protetor facial, luvas de material resistente a altas temperaturas, 
aventais e se necessário protetores de braço. 

e) Nunca coloque na mufla quantidade excessiva de material, pois há possibilidade dos 
cadinhos baterem uns nos outros e o conteúdo do mesmo vir a cair dentro da mufla. 

f) Não evapore líquidos nem queime óleos em mufla. 
g) Para calcinação utilize somente cadinhos e capsulas de porcelana resistentes a altas 

temperaturas. 
 
 
2.3.7. Operações com gases sob pressão 
O uso de gases pressurizados é muito comum nos laboratórios. Estes gases são 
armazenados em cilindros, que são especialmente fabricados para este esta função. Há 
vários tipos de cilindros, dependendo do gás contido no mesmo. Existem algumas regras que 
devemos obedecer para o manuseio correto de cilindros contendo gases pressurizados: 

a) Ao manusear o cilindro deve-se verificar a sua cor para identificar a natureza do gás 
contido nele 

b) Nunca fume nas proximidades das instalações!, nem provoque faíscas ou fogo perto 
dos cilindros de gases. 

c) Sempre utilizar luvas protetoras, calçados de segurança com biqueiras de aço e óculos 
de segurança, eles foram projetados por especialistas para proteger sua saúde. 

d) Nunca manuseie os cilindros com as mãos sujas de graxa ou óleo, nem  exponha os 
cilindros a altas temperaturas. 

e) Mantenha o capacete protetor da válvula atarraxado quando não estiver em operação, 
nem movimente um cilindro sem seu capacete. Utilize carrinhos com correntes que 
permitam prender os cilindros durante o transporte 

f) Nunca utilizar toda a carga do cilindro deixar sempre de duas a três libras, para que 
não haja a contaminação interna do cilindro. 

g) Ao término da utilização de seu cilindro de gás, feche as válvulas do mesmo e 
descarregue por completo a sobra que possivelmente esteja nas mangueiras. 

h) Observar sempre o teste hidrostático dos cilindros (validade do cilindro, dia/mês/ano) 
que, deverão seguir e obedecer as normas vigentes de acordo com o gás e o tipo de 
cilindro em questão. 

i) Não içar ou transportar pelo capacete em nenhuma hipótese os cilindros de gases, 
sempre usar um carrinho adequado para o transporte do mesmo. 

j) Não descaracterizar os padrões de pintura dos cilindros que seguem as normas 
brasileiras de identificação de gases industriais ABNT (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas). 

k) Ter sempre em mãos a FISPQ (Ficha Individual de Segurança do Produto Químico) 
dos gases sendo utilizados. 
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l) Em caso de dúvidas, não exite em contactar seu fornecedor de Gás, ele tem total 
condições de sanar todas suas dúvidas. 

Os cilindros de gases devem ser armazenados em local apropriado, uma estação de gases, 
conforme indicado na figura 4. 
 

Figura 4  - Estação de gases 
 

 

1. Cobertura 
2. Separação do ambiente externo 
3. Parede ñCorta-Fogoò 
4. Extintor de incêndio 
5. Correntes de Fixação 
6. Identificação dos gases e seus 

riscos 
7. Iluminação à prova de explosão, 

para gases combustíveis 

a)  Acondicione os cilindros por tipo de gás; 
b)  Mantenha-os com seus capacetes, em posição vertical e amarrados com correntes; 
c)  Separe os cilindros contendo combustíveis (ex.: hidrogênio, acetileno) dos cilindros 

contendo oxidantes (ex.: oxigênio) à distância mínima de oito metros; 
d)  Mantenha os cilindros cheios separados dos vazios; 
e)  Não remova os sinais de identificação dos cilindros (rótulos, adesivos, etiquetas, 

marcas de fabricação e testes). 
f)  Não fume na área de armazenamento de cilindros; 
g)  Não permita o manuseio dos cilindros por pessoal sem prática; 
h)  Em áreas externas, mantenha os cilindros sem local arejado, coberto e seco, longe 

de fontes de calor e ignição; 
i)  Mantenha equipamentos de segurança próximos da área de estocagem 

 
 
 
 
3. Equipamentos,materiais e vidrarias de laboratório 
 
Em função das necessidades de análises, os químicos desenvolveram uma grande 
quantidade de equipamentos e apetrechos que são utilizados no dia a dia de um laboratório 
quimico. Portanto há necessidade de conhecê-los e saber em quais  trabalhos  serão 
utilizados. 
 
 
 
3.1. Finalidade,manuseio e uso 
Na tabela 3 apresentamos os diversos equipamentos, materiais e vidraria utilizados 
comumente num laboratório químico. 
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Tabela 3 ï Equipamentos, materiais e vidrarias 
 

Nome Tipo Figura Finalidade 

Agitador 
magnético com 

aquecimento 
Equipamento 

 

Utilizado no preparo de soluções e 
em reações químicas quando se faz 
necessário uma agitação constante 
(com o auxílio de barra magnética 
peixinho) e/ou 
aquecimento. 

Agitador 
mecãnico 

Equipamento 

 

Utilizado quando se necessita cons-
tante agitação no preparo de uma 
solução ou em uma determinada 
reação química. 

Balança analítica Equipamento 

 

Aparelho utilizado para efetuar pesa-
gens de reagentes e substâncias 
com precisão de 4 à 5 casas após a 
vírgula. 

Balança semi 
analítica 

Equipamento 

 

Aparelho utilizado para efetuar pesa-
gens de reagentes e substâncias 
com precisão de 3 ou menos casas 
após a vírgula. 

Banho termostati-
zado 

Equipamento 

 

Através de um controle digital, con-
segue-se manter constante a tempe-
ratura do meio necessária para 
determinadas reações. 

Bomba a vácuo Equipamento 

 

Utilizada em algumas reações quan-
do se deseja providenciar uma filtra-
ção em que o produto interessado 
é a parte sólida, isenta de água. 

Centrífuga Equipamento 

 

Utilizada para acelerar a decantação 
(sedimentação) de materiais. 

Destilador de 
água 

Equipamento 

 

utilizado para a produção de água 
destilada. 

Desumidificador 
de ar ambiente 

Equipamento 

 

Equipamento utilizado principalmente 
em laboratórios analíticos, onde a 
presença de umidade se apresenta 
como um fator adverso no funciona-
mento de determinados equipamen-
tos de análise e também como um 
possível interferente nas análises a 
serem feitas. 
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Nome Tipo Figura Finalidade 

Estufa Equipamento 

 

Utilizada para cultura bacteriológica, 
esterilização e secagem. 

Evaporador 
rotativo 

Equipamento 

 

Equipamento utilizado em reações 
orgânicas que envolvem extração de 
solventes, dentre outras finalidades. 

Manta Equipamento 

 

Utilizadas como peças de fixação no 
suporte universal sozinhas ou em 
conjunto com outras peças. 

Microscópio Equipamento 

 

Utilizado para a visualização do ar-
ranjo molecular de determinadas 
substâncias. Apresenta outras finali-
dades que são reservadas às outras 
áreas da ciência. 

Mufla Equipamento 

 

A mufla é um aparelho que produz 
altas temperaturas. É utilizada na 
calcinação de substâncias por aque-
cimento até 1800ºC. 

pHmentro Equipamento 

 

Usado para medir a concentração 
dos ions hidrogênios presentes em 
uma solução, ou seja, para medir o 
pH da solução 

Almofariz e pistilo Material 

 

usados na trituração e pulverização e 
homogeneização de mistura de 
sólidos 

Anel ou argola Material 

 

Empregado como suporte do funil de 
filtração simples ou do funil de sepa-
ração de líquidos não miscíveis 
entre si. 

Barras 
magnéticas 
( peixinhos) 

Material 

 

Utilizadas quando se deseja constan-
te agitação de uma solução ou rea-
ção química. 
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Nome Tipo Figura Finalidade 

Bico de Bunsen Material 

 

 

aparelho ligado ao gás que serve 
para o aquecimento de matérias não 
inflamáveis. Possui em sua base um  
regulador de entrada de ar para 
controlar o tipo de chama, impedin-
do a entrada de ar. Quando a chama 
se torna amarela e relativamente fria,  
a combustão é incompleta. 
Aumentando a  entrada de ar, a 
chama muda para azul, mais quente. 
Pode-mos distinguir três zonas na 
chama:  
Zona neutra ï região próxima da 
boca do tubo, nela não ocorre 
combustão do gás e  fria. 
Zona redutora ï fica acima da zona 
neutra e forma uma pequena oval, 
nela se inicia a combustão do gás, 
sendo pouco quente 
Zona oxidante- compreende toda a 
região externa da chama, e muito 
quente podendo atingir temperaturas 
de 1100

0
C.   

O bico de bunsen pode muitas vezes 
ser substituído pela chapa de 
aquecimento, que normalmente é 
elétrica. 

Escova Material 

 

Utilizada na lavagem das vidrarias 
após os procedimentos laboratoriais. 

Espátulas Material 

 

Utilizada para auxiliar na transferên-
cia de substâncias sólidas em seus 
diversos tamanhos. São encontradas 
em aço inoxidável, porcelana, níquel, 
plástico e 
madeira. 

Estante ou 
suporte 

Material 

 

serve para colocar  tubos de ensaio 

Fio de cobre Material 

 

Utilizado diretamente na chama do 
bico de Bunsen quando se deseja 
submeter um reagente sólido à apre-
ciação de coloração. 

Garra de balão Material 

 

Usado para sustentar aparelhagens 
de vidro como, por exemplo, balão 
de fundo redondo, erlenmeyer, etc. 

Garra de bureta Material 

 

Peça utilizada para segurar a bureta 
no suporte universal 
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Nome Tipo Figura Finalidade 

Garra de 
condensador 

Material 

 

usada para prender condensador, 
balões, erlenmeyer e etc. 
 

Mufa Material 

 

 
 

Utilizada como peça de fixação no 
suporte universal. 

Papel de filtro Material 

 

Utilizado em processos de filtração 
comum ou a vácuo. 

Pera de sucçâo Material 

 

Utilizado para auxiliar nos procedi-
mentos de pipetagem. 

Garras de fixação Material 

 

Utilizadas como peças de fixação no 
suporte 
universal sozinhas ou em conjunto 
com outras peças. 

Pinça Material 
 

As pinças são usadas para pegar 
material sólido. Existem vários tipos 
e aplicações. 

Pinça de madeira Material 

 

utilizada para prender o tubo de 
ensaio durante o aquecimento 

Pinça metálica Material 

 

 
usada para manipular objetos 
quentes 
 

Pinças de Mohr e 
de Hoffmann 

Material 
Mohr     

Hoffmann 

 
utilizadas para reduzir ou impedir a 
passagem de gases ou líquidos em 
tubos flexíveis 
 
 

Pisseta ou frasco 
lavador 

Material 

 

usada para a lavagem de materiais 
através de jatos. Pode se utilizar 
água, álcool ou outros solventes. 
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Nome Tipo Figura Finalidade 

Placa de toque Material 

 

Utilizada juntamente com capilares 
em atividades práticas que envolvam 
cromatografia por camada delgada. 

Plataforma eleva-
tória 

(ñmacacoò) 
Material 

 

Equipamento utilizado para ajustar a 
altura de uma 
determinada vidraria ou outro objeto 
ao conjunto de materiais que serão 
utilizados em uma determinada 
reação química (destilação, eletróli-
se, etc.). 

Reservatório de 
Água 

(Bombonas de 
Água) 

Material 

 

Usado para o armazenamento e 
conseqüente distribuição nas pisse-
tas, ou frascos lavadores, das águas 
apropriadas nas práticas laboratori-
ais, ou seja, águas 
destilada, milliQ ou ainda deionizada. 

Suporte universal Material 

 

ï consiste de base e tubo vertical  
utilizado em varias operações como  
filtração , suporte de condensador, 
sustentação de peças e etc. 

Tela de amianto Material 

 

A tela de amianto distribui o calor 
recebido do bico de bunsen 
uniformemente e é suporte de 
sustentação para recipientes que 
contem o material a ser aquecido 

Triângulo de 
porcelana 

Material 

 

serve de sustentação de cadinhos de 
porcelana em aquecimento direto na 
chama do bico de Bunsem 

Tripé de ferro Material 

 

Suporte para tela de amianto ou tri-
ângulo de porcelana. Usado em a-
quecimento com o auxílio do bico de 
Bunsen. 

Balão de 
destilação 

Vidraria 

 

empregado em destilações 

Balão de fundo 
chato 

Vidraria 

 

empregado para líquidos ou 
soluções ou ainda fazer reações com 
desprendimentos gasosos.  Pode ser 
aquecido em chapa ou sobre tela de 
amianto. 

Balão de fundo 
redondo 

Vidraria 

 

empregado para líquidos  ou 
soluções ou ainda fazer reações com 
desprendimentos  gasosos. Pode ser 
aquecido em chapa ou sobre tela de 
amianto. Muito utilizado em refluxos 
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Nome Tipo Figura Finalidade 

Balão de três 
bocas 

Vidraria 

 

 
 
Utilizado em extrações com arraste 
de vapor. 
 

Balão de 
volumétrico 

Vidraria 

 

empregado para volumes definido de 
líquidos ou soluções,utilizado para o 
preparo de soluções e dissolução de 
amostras 

Bastão ou 
bagueta de vidro 

Vidraria 

 

 
É de vidro maciço e serve para agitar 
e facilitar  as dissoluções  ou manter 
massas liquidas em constante movi-
mento. Em alguns casos adiciona-se 
uma borracha na ponta, para evitar o  
choque da bagueta com o frasco. 
 

Becker Vidraria 

 

 
Usado para dissolver substâncias, 
preparar soluções, efetuar reações 
químicas. Pode ser aquecido 
sobre o tripé com tela de amianto. 

Bureta Vidraria 

 

equipamento calibrado para medida 
preciso de volume. Permite o 
escoamento controlado do liquido 
através de uma torneira. 
Fundamental em titulações 

Cadinho Vidraria 

 

Recipiente feito de porcelana; pode 
ou não ser provido de tampa. Resiste 
a elevadas temperaturas, sendo utili-
zado para calcinações de substân-
cias. Pode ser aquecido diretamente 
na chama do bico de Bunsen, apoia-
do sobre o triângulo de porcelana ou 
tela de amianto. 

Cadinho de 
Gooch 

Vidraria 

 

Usado nas filtrações a vácuo onde 
depois será efetuado a calcinaçõe do 
material sólido  

Cálice graduado Vidraria 

 

utilizado em medições simples e 
transferência de líquidos 

Capsula de 
porcelana 

Vidraria 

 

peça de porcelana utilizada para 
evaporar líquidos 
 



ANÁLISE QUÍMICA - Teoria 

 
 Página 20 de 55 

 

Nome Tipo Figura Finalidade 

Coluna de 
Vigreaux 

Vidraria 

 

Utilizada na destilação fracionada. 

Condensador Vidraria 

 

utilizado na destilação, tem por 
finalidade condensar os vapores do 
liquido em destilações ou  
aquecimento sob 
refluxo 
 

Cone de Imhoff Vidraria 

 

utilizado em análise de sólidos 
sedimentáveis em água 

Dessecador Vidraria 

 

usado para guardar substâncias em 
atmosfera com baixa umidade. Para 
isto, contem substancias 
higroscópicas( silicagel) em seu 
interior, que absorvem a umidade 

Erlenmeyer Vidraria 

 

É utilizado para dissolver 
substancias e em titulações. Pode 
ser aquecido em chapa ou sobre tela 
de amianto. 
 

Extrator de 
Sohxlet 

Vidraria 

 

Utilizado na extração sólido/líquido 
para extrações sucessivas de mistu-
ras sólidas de grãos, folhas e 
sementes. Tambem é utilizado em 
análises Óleo e Graxa em Efluente. 

Frasco de Índice 
de Iodo 

Vidraria 

 

utilizado em determinações de iodo e 
determinações iodometricas. 

Frasco ou Balão 
de Kjeldahl 

Vidraria 

 

utilizado em determinações de 
nitrogênio e proteína 

Funil raiado Vidraria 

 

usado em filtrações, com o auxilio de 
papel filtro e em transferências de 
líquidos 
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Nome Tipo Figura Finalidade 

Funil de Büchner Vidraria 

 

para filtrações a  vácuo 

Funil de 
decantação ou de 
separação ou de 

Bromo 

Vidraria 

 

usado para a separação de líquidos  
não miscíveis entre si. 

Funil de vidro sin-
terizado 

Vidraria 

 

Usado em conjunto com o Kitassato 
e a trompa dô§gua para filtração a 
vácuo. Difere do funil de Büchner pe-
lo fato de sua estrutura filtrante apre-
sentar poros muito pequenos, 
retendo partículas de baixíssima 
granulometria. 

Kitassato Vidraria 

 

Recipiente de vidro com paredes su-
per reforçadas. Usado em conjunto 
com o funil de Büchner na 
filtração a vácuo. 

Placa de Petri Vidraria 

 

utilizado em culturas microbiológicas 
e evaporações 

Pesa-filtros Vidraria 

 

utilizado em determinação de 
umidade e secagem de sais. 

Picnômetro Vidraria 

 

utilizado na determinação de 
densidade 

Pipeta graduata Vidraria 

 
 

Usada para medir, sem precisão, o 
volume de líquidos. 

Pipeta 
volumétrica 

Vidraria 

 

Usada para medir, com precisão, um 
volume fixo de líquidos. 






































































